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1. Objetivo 

Estabelecer diretrizes, responsabilidades e procedimentos para prevenir, responder e recuperar a 

operação do sistema de distribuição de energia elétrica diante de eventos climáticos severos, 

assegurando a continuidade do fornecimento, a segurança das pessoas e o atendimento às exigências 

regulatórias, sempre buscando respostas rápidas, minimizando os impactos aos consumidores e 

mantendo a confiabilidade do sistema elétrico. 

2. Escopo 

Aplica-se a todas as áreas da distribuidora envolvidas na operação, manutenção, atendimento ao 

cliente, comunicação institucional e gestão corporativa, abrangendo redes de distribuição, 

subestações, centros de operação e sistemas de apoio. 

3. Monitoramento climático  

3.1 Acompanhamento 

O acompanhamento da previsão do tempo deve ser feita diariamente de forma a prever possíveis 

riscos ao sistema de distribuição da concessionária e contatar e ver da disponibilidade de  eventuais 

necessidades de equipes extras caso haja a possibilidade de eventos climáticos extremos.  

3.2 Competência de Acompanhamento:  

3.2.1 Compete ao responsável pelo DCMO ou seus designados, de segunda a sexta feira, de todas as 

semanas, exceto feriados, nas primeiras horas do turno da manhã visitar a previsão do tempo 

através do site da Clima Tempo e alternativamente INMET e outros, monitorar e tomar as 

providências elencadas no sub item 1.1.  Também deve duas vezes por semana fazer uma 

verificação de previsão mais ampla com abrangência de uma semana afim de avaliar possíveis 

providências em relação as atividades previstas e providências para possíveis ações 

emergenciais. 

3.2.2 Compete ao Centro de Operação do Sistema – COD aos sábados, domingos e feriados, nas 

primeiras horas do turno da manhã,  visitar a previsão do tempo através do site da Clima Tempo 

e alternativamente INMET e outros e em caso de previsão de eventos climáticos extremos, 

contatar o responsável do DCMO e em conjunto adotar as providências necessárias, para 

mitigar possíveis eventos que possam vir a ocorrer.  



 
4. Gestão de Ocorrências 

Os operadores do COD devem dispor, acessível de forma rápida, da escala atualizada com o respectivo 

telefone de contato das pessoas disponíveis em operação e sobreaviso bem como de todos os 

colaboradores que possam ser alocados de acordo com a necessidade, gravidade e abrangência dos 

eventos. 

Criar referência quantitativa (consumidores atingidos, municípios atingidos, número de ocorrências 

(critério já adotado pela ANEEL para definição de dia crítico), etc.) para definição da tipologia do 

evento, se leve, médio ou maior gravidade. 

4.1 Eventos Leves 

Em caso de ocorrência de eventos climáticos leves o COD deve acionar as equipes alocadas da empresa 

em operação no momento e ou em sobreaviso bem como coordenar as atividades e determinar e 

autorizar as manobras as equipes de campo. Compete aos operadores do COD informar aos 

consumidores, ANEEL e órgãos públicos a quantidade de consumidores atingidos e estimativa de 

tempo de restabelecimento. Se enquadram como eventos leves as interrupções de caráter localizado 

em que não há um grande número de consumidores atingidos, não há queda de postes ou queda de 

condutores de alimentadores e que possam ser atendidos pelas equipes normais em tempo razoável.  

4.2 Eventos de Média Gravidade 

Em caso de eventos de média gravidade o COD deve contatar o DCMO e em conjunto, caso necessário, 

acrescer outras equipes da empresa para fazer o atendimento as ocorrência no menor espaço de 

tempo possível. Também deve ser feito contato com os atendentes auxiliares do COD previstos, caso 

haja necessidade de inseri-los para auxiliar no atendimento e despacho operacional. Compete ao 

DCMO, estabelecer a melhor estratégia operacional a ser aplicada pelo COD. Compete aos operadores 

do COD informar aos consumidores, ANEEL e órgãos públicos a quantidade de consumidores atingidos 

estimativa de tempo de restabelecimento. Compete ao COD liberar as manobras as equipes de campo 

conforme a necessidade e estratégia de recomposição a ser seguida. Se enquadram como eventos de 

média gravidades as interrupções em que as equipes normais de atendimento não consigam resolver 

ou o tempo para solucionarem se estenda além do período normal de atendimento ou ainda quando 

houver queda de postes, estruturas ou condutores. Também se enquadram nesses eventos de média 

gravidade quando houver um significativo, mas não exagerado número de ocorrências e consumidores 

atingidos como por exemplo um alimentador que não aceita o rearme, mas que não há informação de 

danos como queda de postes e condutores por temporais.  

4.3 Eventos de Maior Gravidade 

Em caso de eventos de maior gravidade o COD deve contatar o DCMO que passará a ser o responsável 

para acrescer além de todas as equipes da empresa, alocação de ajuda de equipes externas, 

précadastradas, de forma a permitir fazer o atendimento as ocorrência no menor espaço de tempo 

possível. Também deve ser feito contato com os atendentes auxiliares do COD previstos de forma a 

inseri-los para auxiliar o encaminhamento ao atendimento das ocorrências. Compete ao DCMO, 

estabelecer a melhor estratégia operacional a ser aplicada pelo COD. Na estratégia a ser adotada deve 

ser priorizada quais chaves serão manobradas para transferir carga e alocação das equipes as diversas 



 
atividades. Compete aos operadores do COD informar aos consumidores, ANEEL e órgãos públicos a 

quantidade de consumidores atingidos e estimativa de tempo de restabelecimento. Se enquadram 

como eventos de maior gravidade todos os demais com abrangência acima dos citados em eventos 

leves e de média gravidade.  

Deve estar disponível em local visível, que não demande pesquisa, os telefones de contato do Centro 

de Operação da RGE, bem como possíveis pessoas de contato mais próximos que possam prestar 

colaboração e auxílio, tanto para solução de problemas da própria RGE quanto na subestação de 

Faxinal do Soturno. Listar telefone e onde pode eventualmente auxiliar. Também deve constar o 

telefone da Suprida CELETRO para eventuais necessidade de contato para aviso de falta de energia e 

outros. 

5. Mobilização de Recursos e Materiais 

Compete aos responsáveis pelo departamento de compras e almoxarifado manter os estoques 

mínimos ajustados de transformadores e materiais de reserva que permitam fazer as substituições 

necessárias em decorrência dos eventos climáticos. Em caso de necessidade compete ao COD e ou 

DCMO requisitar a presença da pessoa responsável pela entrega de material do almoxarifado. 

6. Comunicação Interna 

A comunicação interna deve se dar entre o COD, DCMO, gestão e equipes de campo. O COD deve dispor 

sob seu controle de forma digital e impressa todos os contatos dos colaboradores da empresa possíveis 

de serem contatados e que possam contribuir de alguma forma, para se necessário serem comunicadas 

e alocadas afim de agilizar os processos de recomposição do sistema e comunicações diversas. O COD 

deve se comunicar com as equipes de campo utilizando preferencialmente o sistema de rádio de 

comunicação da empresa, além de telefone e internet sempre no sentido de buscar a comunicação no 

menor tempo possível. A interlocução da gestão com o COD e DCMO deve ser restrita e breve de forma 

a não atrasar os procedimentos que devem ser adotados pelos responsáveis para recomposição do 

sistema.  

7. Relatórios e Documentação 

O COD e DCMO devem, quando da ocorrência de eventos climáticos médios e graves fazer registros de 

eventuais dificuldades encontradas, tanto no aspecto de alocação de pessoas e equipes bem como 

para a execução das atividades de forma que seja possível fazer pós eventos avaliações de desempenho 

e eventuais correções. Essas avaliações devem ser feitas em até uma semana após os eventos e devem 

envolver os setores de operação, comunicação e engenharia além de outros de administração se for o 

caso.  

Após o encerramento do evento deve ser feita análise considerando os seguintes aspectos:  

 a – Relatório do Evento 

 b – Avaliação de desempenho 

 c – Lições aprendidas 



 
 d – Atualização do plano sempre que julgado necessário 

8. Treinamentos e Simulações 

Devem ser realizados treinamentos e simulações regulares conforme cronograma do Departamento 

de Recursos Humanos com periodicidade máxima de um ano. 

9. Atendimentos ao Consumidor 

Devem ser priorizados atendimentos a consumidores especiais, como hospitais, empresas de 

comunicação, abastecimento de água, segurança pública,  unidades consumidoras cadastradas como 

usuários de equipamentos de autonomia limitada (sobrevida) e para aqueles que prestem serviços 

essenciais em geral. Para isso além de priorizar atividades que visem a recomposição da rede que os 

atende devem ser verificadas as possibilidades de manobras que visem isolar a rede defeituosa e 

atendimento por outra rede, haja visto que o sistema está constituído por muitos anéis.  

Devem ser adotadas pelo DCMO em sintonia com o COD as seguintes providências: 

a - Detecção e diagnóstico do evento 

b - Isolamento do defeito 

c - Manobras para recomposição parcial 

d - Prioridade de atendimento às cargas críticas 

e - Mobilização de equipes e recursos especiais 

f - Transferência de carga com restabelecimento seguro e progressivo 

10. Coordenação com Órgãos Externos e Comunicação Externa 

O COD deve manter lista digital e impressa de nomes e contatos de autoridades de órgãos externos 

bem como disparar comunicação informando sobre eventos previsões e providências conjuntas no 

sentido de agilizar o restabelecimento do sistema de distribuição. A lista também deve fazer parte ao 

anexo dessa norma e disponível a todos os colaboradores administrativos da empresa. Nessa lista deve 

constar além dos chefes dos executivos municipais pessoas estratégicas como secretários de obras e 

outros que possam ter gerência e autonomia para agir e disponibilizar máquinas e pessoas que possam 

atuar principalmente na remoção de árvores caídas e acessos interrompidos.  

Compete ao responsável pelo TI e comunicação da empresa viabilizar os canais de comunicação com 

os órgãos públicos municipais bem como manter os contatos das pessoas que possam ou devam ser 

contatadas nesses órgãos. Esses contatos devem ser atualizados a cada 6 meses e sempre que houver 

troca de administração municipal e informados ao COD e DCMO. 

Também podem ser acionados os veículos de imprensa locais com o objetivo de facilitar a divulgação 

com as previsões de retorno da energia. 



 
Deve ser prevista comunicação com: 

a – Consumidores através do uso do telefone e mensagens 

b – Defesa Civil e autoridades locais 

c – ANEEL e órgãos reguladores 

d - Imprensa 

11. Apoio Interdepartamental 

Os diversos departamentos e áreas da empresa devem se disponibilizar e contribuir visando contribuir 

na disponibilização de condições operacionais, comunicação, disponibilização de materiais, contribuir 

para viabilizar disponibilização de alimentação as equipes e até de empresas terceirizadas em situações 

de contingência, visando minimizar deslocamentos e perda de tempo das equipes de rede que atuam 

na reconstituição do sistema de distribuição. Deverá ser designado um responsável, com a devida 

autonomia para decidir, por prover alimentação ou indicar pontos próximos disponíveis para tal, de 

forma a não requerer que os responsáveis pela operação e chefes de equipes dispensem tempo útil 

para tal. 

12. Formalização e Divulgação do Plano 

O plano de contingência e seus anexos deve permanecer publicados em arquivo público acessível aos 

colaboradores de todos os departamentos da empresa e no site da Nova Palma Energia. 

13. Cadeia de Governança 

Quando em situações de contingência, havendo solicitações do DCMO aos demais chefes de 

departamentos esse deverão se disponibilizar ou na sua impossibilidade passar atribuição a outra 

pessoa do departamento de forma a colaborar e facilitar a operação das pessoas que coordenam e 

executam as operações de reconstituição do sistema de distribuição. Todos os departamento devem 

priorizar e contribuir conforme suas responsabilidades e aptidões de forma que as equipes 

operacionais possam recompor o sistema no menor tempo possível. 
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